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n BALA SEMPRE PERIGOS
Um telegramma procedence de Ita-

•.pipoca, informa-nos que fora deposto,
;«lli, Á bala, o chefe situacionista local,
Sr. Coronel Braga Filho, mais conheci-
rio pelo delicadíssimo appellido de Min-

¦ligueira, com que os seus Íntimos lhe at-
tenuam a aspereza do nome de—Do
miugos, que recebera na pia baptismal,
quando^ainda sugava bibewns de outra
espécie .. .

O deposto não ó ahi qualquer criatu-
ra vulgar, qua tenha palmilhado a es-
trada a«pera da vida, pede coleante, co-

"'mo Um simples eommum mortal. Oh,
não !. . .

Dtputado e tadoal da profissão, chefe"do 
partido do Sr. Dr. Nogueira Aceio-

ly nflquella terra, Intendente Munici-
s^aí, flagallo daquella gente no decurso

tíe longos anno , -eis alguns traços ca
lacteristicos dasse homem, que nunca
dera ouvidos á voz das urnas, mas que
algumas balas de rifle conseguiram
«pear do pedestal erigido pela fraude. •

Certo o Sr. Dr. Nogueira Accioly não
rterá um gesto de energia, para erguei-o

da sepultura moral em que se afundou;
toem uma palavra de conforto, para
sua visar-lhe as agruras nesta phase de
dolorosa? provações.

Será mais um Belém condemuado ao
; Limbo, a tragar o pão amargo, já tão
familiar a nÒ3 outros, eternos convivas
da mesa frugal do ostracismo,

Muito fez sofirer o Sr. Mingueira á-'quella 
gente honesta e laboriosa, que,

revoltada agora contra o jugo ferrenho
" dè um regulête desabusado, usou do
"direito da Força, que, em casos „taes,}'faIa mais alto que a força do Direito.

Povo nobre e digno: nós te applau-
"âimos com as mãos ambas, porque, se é
"ceTto 

que «cada povo temo governo
-que merece», o teu civismo vem não só
'confirmar esta sentem-», como também'' dar o exemplo a seguir—bello exemplo

de nobreza a dignidade, que o çhro-
nista aproveitará para a historia desta
phase negra, por que atravessa o Ceará.

Faça-se a reacção.
E' uma medida extrema, mas, no mo-'" mento actual, ella se impõe, como um

dever indeclinável, a todo o homem
'que ainda não fez cessão dos seus di-
reitos civis e politicos.

Todo tyranno terá um dia o seu
Walterloo, O que elles não terão é a
fleugma e o sangue frio de Cambronne,
para, no moment» da expiação, affir-
marem, peremptoriamente :—A guarda
MORRE, MAS NÃO SE RENDE».
¦ Eis os tormos do telegramma que vi-

umos de commentar:
; « ITAPIPOCA, 9.

« Foi deposto hontem chefia politi-
> ca Coronel Mingueira. Povo á fren-

« te 60 homens armados cercou casa
I? «havendo tiroteio, um caso morte,
j§ « alguns ferimentos leves7 Mingueira

« declarou-se deposto, entregou ar-
« chivo Câmara. Tudo trànquillo, fa-
í milias garantidas».
Em poucas palavras, lacônicas, mas

concisas,—eis a historia desse levante,
de que fora theatro a villa de Itapipoca,
e que teve como epílogo a deposição do
Sr, Coronel Braga Filho, chefe situa-
cionista local, de cujos galões e com-
mando se viu num momento despojado.

O rifle operou um milagre, que não
fora possivel conseguir ainda, em tantos
annos de porfiada lucta, a opposição
literária feita pelas pennas de alguns

ronel João Barbosa de Paula Pessoa.
Uma festa esplendida, que impressio-

noü agradavelmente a todos os convivas,
essa, de que noj oecupamos nesta ligei-
ra noticia

Aos noivos desejamos mil venturas e
jum porvir bmançoso.

noite,onde primavam manjares delicados
e licores genrrosos.sendo ao dessert brin-
dados os noivos pelos Srs. Dr. Clodoveu

. de Arruda, Maior Vicente Ferreira deSem nenhuma reserva, por conta de quem -r, ¦' , . ^,
pertencer e no interesse somente da ordem Paiva_e nosso presado companheiro Co
pública, cumprimos o ingrato dever de estam*
par nas nossas columnas o telegramma, que
vae no final destas litilias.

Ha algumas semanas o «Jornal do Ceará»
commenta factos relativos a uma larga intro-
ducção de moeda íalsa (papel), que se tem
feito desde o porto de Camocim, até Ipueiras
e circumvi/inhanças.

Desse crime se tem oecupado repetidamen
te o cliebate», publicação da cidade de So*
bral, não só especificando e detalhando as
oceurrencias, como declinando nomes dos
implicados nesse roubo ao commercio e ao
Thesouro Nacional.

N'outros tempos e uo governo de outros
horaensj o snr. Eduardo Studart, juiz federal,
a quem cabe conhecer desse crime e acau»
telar os damnos do publico e do Thesouro, e
mesmo o sur. delegado fiscal, já se terião
transportado ate alli para fazerem syndican*»
cias e promoverem a culpa dos introduetores,
quem quer que fosse. .

Agora, porém, e quando os dois represen-*
tantes da Fazenda publica se achão fartos
de dinheiro, visto a exorbitância de seos
vencimentos, ninguém se move 1¦ Apostamos que no Secretario de Estado
dos Negócios da Justiça não se encontrará
do juiz seccional do Ceará nem um alphasi-
quer sobre esse negocio, e outro tanto na
Secretaria de Fazenda, por parte do seo de*
legado fiscal do Ceará.

O caso se explica pelo facto de serem go-
vernistase taaederes d) actas falsas de elei•
ção os criminosos indigitados, e de nunca
falhar a impunidade para os amigos da si-
tuação.

Em Ipueiras ficou impune ó bárbaro assas.
sinato do capitão Gregorio Paíhares, ha poü-
cos tempos oceorrido, e na cidade de Camo-.
cim, porto de mar, vimos toda protecção, que
foi liberalisada ao matador do nosso infeliz
amigo coronel Francisco Nelson Chaves.

Não nns cançemos de fallar do facto de
agora, para que nos ouça o honrado snr.
Bulhões, não attendendo com té implícita
ao seo collega Francisco Sá, correio do seo
digno sogro nas causas do Ceará, que..cor*
rão pelo ministério da Fazenda.

tCAMOCIM, 24.
«Em pleno mercado fui aggredido e ame-

açado de morte pelo desordeiro João Ração,
devido a minha attitude contra moedeiros
falsos e Affonso Beserra Lima, theseureiro
da Fazenda estadual. Motivou um artigo
que em minha deíesa publiquei no «Rebatei.

«Requeri providencias a todas as autorida.**
des e estas cynicamente negaram.

«Diversos opposieumistas esperam ser as-
sassinados.

Peço dar publicidade a este, a fim de sal-
var duvidas futuras.

Actual situação do commercio perigosa.
Chameis attenção do governo.

cAthayde»
(Do Unitário.)

CIRURGIÃO DENTISTA
Dr. Soixza- JPlrLto

CONSULTAS,DAS 8 ÁS 10 1/2 E DAS 12 Ás4
Consultorio=Travessa da Viraçao.
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INFORMAÇÕES & NOTICIAS
OONSOKOIO

Sabbado, 8 do corrente, realizou-se,
civil e religiosamente, o consórcio da
gentil senhorita Carmen d'Andrade, di-
lecta filha do nosso respeitável amigo
Sr. Dr. Alfredo de Andrade, com o nos-
so joven amign Sr. Anania3 Çoêlho. Os
actos, que foram solemnémente celé-
brados, effectuaram-se ás 5 1/2^ horas
da tarde; o civil ma rezidencia do. pae
da noiva e o religioso na egreja do Ro-
sario, sendo pftranymphados s aquelle
pelos Srs. Drs. Manoel Mariuho de An-
drade e Clodoveu de Arruda, e senho-
ritas Dolores de Andrade e Armiuda
Frota, e este pelos Srs. Coronel José
Figueira de Saboya e Silva e Capitão
José Feijão Segundo, e seuhoritas Hilda
Xeraz e Glaucia Aragão.

Selecto numero de convidados,repro-»
sentando a elite sobralense, abrilhanta-

Tasso ITaiJoleão
A esse distineto moço, filho do nosso

particular amigo Sr. Coronel F. F. Na-
poleào,foi confiado o eommando do vapor
tlPU'», de propriedade da Empreza
LOURENTZEN.

Provas sobejas tem dado o joven
nauta da sua competência sobre negócios
de navegação marítima, pelo que, feli-
citamos á Emprera que o tem a seu
serviço.extendendo nossas felicitações á
marinhagem do «IPU'».

F. Borge3 Fernande8
Seguiu para a Europa, onde vae ter-

minar os seus estudos, o seminarista
Francisco Borges Fernandes, filho do
nosso amigo Sr. Major Vicente Brasi-
lino de Mesquita.

O Padre Vicente Martins, digno Vi*
gario de Granja, cogita da fundaçàode
um jornal catholico naquella parochia,
para cuja consecução-já recebeu um
prelo e optimo material typographico.

Regressou da Meruoca, onde esteve
passando o verão, o revd. Padre José
Silvino de Maria Vasconcellos, a quem
endereçamos o nosso respeitoso cartão
de visita.

Com sua exm". familia acha-se entre
nós o nosso amigo Major Vicente Leo-
cadio de Vasconcellos.

«Recordação doa Conspira*
dores Infernaes» è o titulo de
um Maxixe, compusto pelo ins-
pirado musici&ta Mozart Do-
nizetti, especialmente para a
partida carnavalesca a reali-
zar-ee terça-feira, 8 de Peve-
reiro, nos sumptuosos salões
do Grêmio, sob a direcção de
um grupo de Foliões dos mais
afamados das hostes de Momo.

Ouvil oé uma delicia. Dan-
sal-o—um prazer, só concedi-
do aos subditos de S. Mages-
tade o impagável Mai< rui El-*
Rei Zumby Thung Zung, Se-
nhor de muita*Páma nestes do-,
minios da? Polia, onde a Gar-
galhada explode e o Prazer en-

.toa hymn# áLoucura.

D. PUDENCIANA PESSOA
Da Meruoca, onde esteve passando

a estação calmosa, chegou a esta cida-
de a respeitava! matrona Exma Seur\
Da. Pudenciaha Miranda de Paula Pes-
sôa,

O Rebate endereça saudações á dis-
tinetissima recém-chegada.

"Ca3a de Maribondo3"
Brevemente appareceiá este livro de

critica social, p- litica e literária, escri-
pto por Ráymundo Magalhães.

«Casa de maribondos» seráum livro
de 100 pagin.-is, mais ou menos, impres-
so nas acreditadas ifficinas da Parceria
A. Maria Pereira, de Lisboa.

Anciosos esperamol -a.

vSft»*'.--.' "m

jornalistas perèeverantes.
Oxalá surja d'ante a fumaça dapol-h'am os actos, aos quaes seguiu-se inti-j ü
ra despendida nesse tiroteio, umaj saa reunião em casa dos geuitoree da Ijvora

nova éra de bonança a felicidade para | noiva, sendo a todos dispensado pelo
i quelle povo viril,

Ouvimos dizer que até o dia
25 do corrente estarão em Ca-
mocim os novos arrendatários
daB. deP. de Subral.

Consta-nos que o Sr. Dr. Jo-
ão Thomè de Saboya e Silva
ja prevenira aos agentes de
Estação para a entrega do tra-
fego até aquelle dia.

Com sua exma. família acha-
se entre nós o nosso particu-
lar amigo Sr. A. MonfAlver-
ne Pilho, sócio da conceituada
firma J. Lourenço & Cia., do
pú.

«ATAS NACIONAES
10 de Janeiro de 1837 Nasce o no-

ta vel poeta Casimiro de Abreu.
11 de Janeiro de 1828—0 general

Jorge de Avidez,occupa o monte do Cas-
tello da cidade do Rio de Janeiro*

12 de Janeiro de 1-899 ~ Greve dos
sa mteiros motivada pelo imposto do
sello.

13 de Janeiro de 1825—Morre fusi-
lado em Pernambuco o réu politico Fr.
Joaquim do Amor Divino Caneca.

14 de Janeiro dè 1632—0 capitão
Cosme do Couto, prisioneiro dos hollan.-
dezes, foge atirando se ás ondas.

15 de Janeiro de 1864—Morre na ei-
dade de Olinda J(ã(» Fernandes Vieira.

16 de Janeiro de 1635—Chega a Goy«
ana o Coronel Artichonrs-bi. comman-
dando uma expedição hollandeza.

Para Manáos seguiu quinta-feira passada o nosso conter»
raneo Mozrirt Donizetti, quealli vae submetterie á clinica
do illustre DrPigueiredo Rodri-
gues,á qual confiará a suasaiV
d6, em precário estado.

DezejamoFi-lheprompto res-
j tabelecimento e breve regresso
ao seio da familia.

Gratos por suas amáveis
despedidas.

Demarcação de terras •
Construcções, .levantamento de:. plantas, installaçâo de luz

electrica ou acetylene.
j". ja.ht&ehít

(engenheiro)
acceita chamados para o interior durante

a estação invernosa. Responde
consultas que digam com a sua

pr.ofLasão
End Tèlegr.—"JANSEN"

CAMOCLM-CEARA'

V. Loyola.

^Dv. Alfredo do Andrade a sua Exma. TABOaS DE CEDRO,, de 10a 12
familia fidalgo acolhimento. ¦ palmos,— têm grande deposito J, Lou-

j üpipara mesa foi servida às 91/2 da^rengo & Cia.—ÍG Tpn'IPTT

Ruflando as pandas azas, qual terna
aveziuba a ensaiar o primeiro vôo, alou-
pa aos paiamos fczues, no dia 9, Mariana,
interessante filhinha do nosso amigo Sr.
li. Ehy Sab<ya de Castro, que, ao lado
da sua extremosa companheira, tarpa
ainda esta separação, calix amargo qnarequeima os lábios de uma mãe, onde í-ó
devia haver logar para o riso doce e. tí-r-
no,á semelhança de uma aurora de Maio.

r^-Aos desventurados pães de Maiiaia Je-', 
vamos a expressão sincera do nosso pezar.

\
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ELBBÍO POTENCIALV
f(Grêmio Sobraleuse" i

Com a devida permissão, passamos pa-I
ra as nossas columnas a carta infra, com Com o inverno, que constituo o que
que nos honrou o conspicuo e illustrado • ha de mais precioso e desejável no Cea-
Snr. Dr. Jüào Marinho de Andrade, um »'á, como que se vêm estampadas no
dos chefes da Opposiçâo, signatários da i rosto dos cearenses a satistaeçao e ale-
apresentação ao eleitorado do Ceará dosaria, tão raras nestes últimos tempos
nomes dos Snrs. Marechal Hermes e Dr. . quanto aquelle. Priucipalmeute por es-
"Wenceslnu Braz, como melhor escolha te motivo talvez, tem-se notado uma
«para os lugares de presidente e vice-! animação empolgante que, como uma
.¦presidente.da Republica.

Fortaleza, 22 de dezembro de 1909.
Illm0 Snr. Coronel João Brigido.
«No «Unitário» de hontem, sob a epi-

•rgraphe —Aos amigos, muita attenção —
desperta V. a attenção publica para um

luz bemfaseja, tem se irradiado sobre
todos, dôsde o mais opulento ao mais
desprotegido da sorte. Multiplicam-se
as diversões e, emquanto não chegam
os três dias consagrados ao Carnaval,
psra dous dos quaes seannucinam dês-
de já esplendidos e animados bailes no

Grêmio», têm havido, em casas parti
plano original do Presidente do Estado, culflr reuniões, por assim dizer, fami-
escrevendo erecommendando aos, fase- ]iare8( nas ^^ na maior intimidade,
dores de actas eleitoraes, no interior do
Estado, deèm um certo numero de vó-
tos ao Senador Ruy Barbosa, um dos
candidatos á futura presidência da Re-
publica, eaò.npsino tempo considera es-:
te agir do Presidente como uma ^esper-
teza+óu velhacaria, e faz sentir,, como
órgão dV Opposiçâo, que esta não temo
Snr. Rny como perteito para os fins que
o Brasil almeja. v

Difccordo do seu modo de^pensar, e do
de agir.-'do Snr.. Presidente, do Estado.
'Entendo que, no momento actual, o Snr.
Presidente-deveria não mandar compu-'

rtar üüs tantos votos ao Snr. Rtiy, mas
libertar as urnas* da pressão «ifficial,
mahÜà^ fazer eleições regulares, e dei-
xar que o.elejtorádo'se pronançie com
franqueza e liberdade. Tmho ouvido dè
alguns funecionarios estaduaes qüe nâo
votarão nó candidato Rü^ para poupar»
se á penáque itíés possa infligir p Pre-

: sj^entéi chefe do^partido situâfeinnista.
* Penso, que o 't|nr. Ruy , Barbosa e o

;Snr! Marechal'Hermes dá.Fonseca sào

harmonia e animação, e a titulo de en«

AOS AMIGOS
MUITA ATTENÇÃO

No intuito de intrigar e con-
tinuar no jogo costumado, illu-
dindo os homens públicos,que
culminão na politica nacional,
o snr. Accioli tem disposto se-
cretamente que, nas actas a
fazer nos sertões, se dê um
certo numero de votos ao snr.
Ruy Barbosa

Essa votação elle fará dizer
que foi-da opposiçâo, ou foi dos
seos amigoSjConforme adeante
os seos interesses aconselha-
¦rem.a ••- a a ...¦

Já temos cartas de diversas

PERFIS
vi

saio, se tem rodopiado alegremente, ao), i.j . ,
som de harmônicos instrumentos. que/^CalldadeS UOS prevenindo
agrada velm ente, têm feito soarem aos de^te deslealdade, CQU1 a qual

aliás jà contávamos.
A divulgação desse manejo

nos obriga a um* declaração:
—-Por maior que seja a sua con-
sideração é estima, ao snr. se-
nador Ruy Barbosa a Opposi-
ção o não tem comò; perfeito
para os fins, que o Brasil alme-
ja, e neste supposto as suas
preferencias são, decidida e ir-
revogáyelmente, pelos snrs.

nossos ouvidos dançantes e attrahentes
valsas, que representam o ideal das
dansas. Para prova da animação qué
sempre crescente vae invadindo as ai-
mas cearenses, cumpre referirmo-nos,
embora tardiamente, á partida realiza»
da no dia 31 de Dezembro ultimo, da
qual foi director o nosso sympathico
amigo Antônio Irapuan Mendes.

Repleto de senhoras e cavalheiros 0
vasto salào do «Grêmio», trajando no
rigor da moda as gentis e bellas se»
nhoritas, ás 9 horas em ponto a bem
organisada banda de musica, sob a ha-
bil e intelligente direcção do maestro
Donizetti, executou uma linda e emo-
cionaute marcha, depois daA qual come*
çaram as danças que, sempre auimadis-
simas, apenas foram interrompidas pelas

qúé marcam -o ponto de12 badaladas
,. ... .. , .. ., . , intersecção dos annos, &' meianoite èm

e cada qaal ma,» capas d^desempenhar £ m 
, 

^ a o ^ ^-o^atto^postôa que*e propõem. E assim - ' *-- ^ -
pensando, o façp çom justiça é iusus-

'íjiéi^b, pois comÁV.. assi^námos,.:ò tele-
gramma de apresentação, aquelle - cargo

• ao-Marechal. ; a-: : A '•.$ '
Á^, Do amigo e cr.*

A ¦•¦ ^AYVY-A-'-'¦¦¦•¦'''.lA-:AA.' ''• . •''
-íívVADRÍfMAHlNHO EfE ANDRADE

' «.lhe Woman is theflower ofthena-
ture».

€A MULHER É A FLOR~DA NATUREZA»
disse o celebre poeta inglez Lord By
ron, e, assim, pc-r mais que queiramos
reproduzir, em ligeiros traços, o perfil
de uma dessas flores, é-nos inteiramen-
te impossível, pois elles, jamais seapro-
ximarão da realidade. A nossa perfilada
de hoje é um dos ornamentos deste se •
xo que disem frágil, mas que encerra
em sua fragelidade os tortes ti ns da
belleza. De bella altura e corpo ainda
mais bello, ella parece, pela alvura de
sua tez, que teve por berço a quella he-
roica terra, sentinella avançada de nossa
Pátria, que estendendo-se ao extremo
Sul do nosso Paiz, sempre altiva e glo-
riosa, sustendo em sua fronte uma aréo-
Ia de luz, deixa ver nas vastidões ver-
dejantes de suas planices os mais bellos
typos de mulher! ... „

Alta, ella destaca-se pela correcta
elegância do seu corpo.

Seus cabellos,em contraste com a alvu-
ra do seu rosto, seus olhos grandes,
sempre envoltos em doce melancholia, o
descerrar dos seus lábios, deixando ver
a brancura dos seus dentes, têm este
conjuneto harmonioso.um «que» de bello
e de romântico. Intelligente, agradável,
de amena conversação, ella mais se sa-
lienta no Lar dos seus dignos progeni-
tores, onde mostra a fineza e a affabili-
dade do seu tratar Apredadora da mu-
zica, toca regularmente o piano, e nos

¦j .*••- •¦¦)...

^Bscrevémos as ponderações do il -
;Iustre: Dr.^ salvo a equiparação, no mo-
s meüto, dpHhr; Ruy Barbosa, co.mo can«
• riidato á presidência da Republica, áo
- Snr.'Marechal Hermes.

^situação do Brasil e as suas aspi-
rações expliçãò o nosso chacun á sa

, place. AAyAÀa^a
Quando á manifestação de alguns

> lunccionarios retribuídos, que se mostrão
ralados de pesar por lhes ser um, perigo

"#ótar no Sur. Ruy, visti o castigo que

lavra ó Major Vicente Ferreira de Pai-
va que, em phrases eloqüentes, brindou
a mulher, a quem apresentouAsaudaçòes;
tendo logo em seguida sido dada apa-
lavra ao nosso companheiro Coronel
João Barbosa de Paula Pessoa, que er -
gueu uma calorosa e bella saudação áo
novo anno, tendo, ao terminar a sua
feliz elocução, proferido phrases vibrau-*
tes de enthusiasmo, por meio das quaes
felicitou a todos os presentes.

Fez-se ouvir um unisono viva ao anno
dè 1910, que foi logo acompanhado
pelo nosso inegualavel hymno.

Servido 0 buffet que esteve de accordo
com a esplendida festa, procurando cada
cavalheiro ser mais prompto e amável
em servir as senhoras, voltaram os pa -
res ao bem ornamentado salão, no qual
prolongaram-se as danças, sem o menor

Jhe8j adviria da parte do Snr. Accioli,A arrefecimento, até 3 1/2 horas da madrulia de permittir o illustre Dr. que recu
semosa nossa fé áo que manitestão.

* Esses homens reílectem um desejo
que não é deiles, traduzem, a vontade
incubada do Snr. Accioli de servir á
cauza do ,Snr. Ruy; nada mais.
ÃjSi o não suffragào, não é que o medo
do seo tyranno oi detenha, si não de se
exporem ao mesmo perigo que elle. São
creaturas que ainda se illudeao com a
omni potência do seo creador.

A verdade, entretanto, para quem bem
conhece esse ramo do nosso eleitorado,
parece ser esta:—-dizer que não vota
jio Snr. Ruy, para votar, e findo o es-
crutinio, sustentar não tel-o feito, mas
í-im a Opposiçâo.

Deixèmol-os. Estão verdes.
--• ^¦--^'•vy~v

"Ill-u-stnraiçãiO Brazileira"
Do agente, nesta'cidade,

dessa importante publicação
carioca, recebemos hoje dois
soberbos exemplares e, egual-
mente, dois exemplares da
Careta, revistas de agradável
paladar literário, cujo valor
dispensam a reclame.

Pel) a'ieantadoda hora dei-
xamos co?)* pesar de nos re-

gada.
Assim terminou, nessa Sociedade,^©

1909 e assim começou o anuo de 1910 no
qual presentimos dias mais fel zes e
venturosos, fazendo preces ao Oitínipo-
tente para que nos conceda as felicida-
des indispetsaveis na vida.

v-^rai^g^^Bytfc^ay— •—- •
ütc. João SarLtos

Do Rio, onde fora a passeio, regres-
sou pelo tJaboatão», chegando hontem
a esta cidade, em trem especial, ás 4
horas da tarde, o Sr. Dr. João Santos,
nosso estimado collega do Republica, de
Therezina.

Ao illustre confrade apresentamos o
nosso amistoso cartào de visita, de-
Sejando que tenha feito bôa viagem.

FALLECIMENTOS

marechal Hermes Rodrigues da bailes ««henta-se pela graça do seu to-
^pnseca e ar .Wencesiau BraZ bem| è moradora á rua Joaquim Ribei-
Perpira GomeSi presidente do
Estado de Minas*
•| Bízérriíoíoserámòtivt) mais
paraksnrv Acéiolieortar quan-
to possivel no aliltamento dos
|íeòá: pho^ltbtòs| Não deixará,
pQíém,de áproyéiíiar aos nossos
amigos afim de tomarem as de-
yid.is cautélfis, e para^^ mais em-

Falíeceu hontem e sepultou-se hoje,
nesta cidade, em conseqüência de um
parto laborioso, a exm.8 senr." D Iguez
Minervina do Monte, virtuosa espôza do
nosso amigo Capitão Gabriel Telles
de Menezes Frota.

A finada contava 40 annos de idade
e deixa na orphandade 7 filhinhos.

Darnos sentidos pezamas á sua nu-
morosa familia, especialmente ao .-eu
espôzo e filhos, bem como aos seus eu

íenríiO bello teXtO desses doiSinhad.-s e sogra, nossos amigos José Tel-
los d/t ('IlluSüraçã,o»,quejleá da Frnta' Lino Tel,es díl Frota. An-

toninTV.lles da Frota, D. Mariado Mon-"""•^^ndinha e Emilia Frota.

fascici
fceiãu a nossa leitura pre

fazerem qualificar eleitores,
(jue còhcorrão no Io. de março
pípximo á eleição dos dois il-
lustres brasileiros, nos quaes
repõusão as esperanças do p íiz.

(Dj Unitário),

1 ELÍÍIR DG MHRtTRÈ COMPOSTO
Não gosto de empregar preparados phar»maçeuticos que se apresentem com formulas

desconhecidas. E isso porque ô mais natural
queêu confie nos eôeitos de uma medicação
cuja formula eu escrevo em um momento
dado, de accordo com o caso, do que esteja
a esperar os.effeitos dos medicamentos deu-
conhecidos que compõem um preparado.

Aocresce rnesmo que tenho umi» verdadei-
rá repugnância de. empregar, preparados *que
çur,am tudo», porque descubro logo o intérese
pequenino que move áquelies que são deiles
proprietários.Mas, conhecendo de ha muito as propri-edádes do Mururé, excellente produeto da
nossa rica flura, e conhecendo também o es*
crupulo que preside ás manipulações feitas
pelo sr. Bernado Caldas, resolvi empregar o
Elixir de Murüró, preparado pelo reterida sr ,em tres casos de syphilis de minha clinica,
obtendo excellente resultado, que me torça
a attestar que o referido preparado está em
condições de oecupar ò primeiro lugar entre
áquelies que llie sào congêneres

S. Luiz do Maa»h^o, Fevere ro de 1905.
Dr; Francisco da Costa Fernandes^

Reconheço a assignatura supra.
Maranhão, 21 de Setembro de 1905.

O tabailião interino,
AntonioY Ytla. cellino Romeu

3.*^ O Sr. José Adonias de Araújo,
implicado nesse famoso caso de moeda
falsa de Camocim, passou hontem por
esta cidade.

Vimol-o na estação Rstava alegre e
risonho, o Sr. Adonias!,. ,

Paz de conciencia ?
Nào ; cynismo ! .. .
Consciência chama-se um artigo que

o Sr. Adonias já ha muito vendeu a va-
rejo.no seu balcão,por julgar mercadoria
de fácil deterioração , ..

ro, lembra -no* o seu nome a quelle Im-
perador Romano, que vencido por Va-
leriano cahiu sem vida, victima dos
seus.próprios soldados.

K-u."berL8.
, uniu -

JORNAES ILLUSTRADOS
xay "A Illuatração Brazileira"'
Apparece nos dias Io e 15 de cada

mez. Assignaturas: Um anno 20$000;
.¦¦¦••¦•¦ Seis mezes ll$000; tiêa mezes 9SOO0;
peaharem as. suas forças em se] Numero avulso 1*200.

'^í O . i"l ' f\ U3

Visitou-nos o nosso amigo
Sr. Pedro Rodrigues do Car-

Apparece uma vez por semana, aos
sabbado». Assignaturas; Um.-ancq., .
15$000; Seis mezes 8$000; Numero
avulso 400 réis.crO Tíoo-Tioo"

Apparece ás quartas-feiras. Assigua-
turas*. Um anno 11$000; Seis mezes
6$000; Numero avulso 300 réis.

«LEITURA PARA TODOS»
Apparece uma vez por me». Assigna-

turas: Um anno 7$O0Ó; Seis mezes
4$000; Numero avulso 1 $000."-A. OEbirêta"

Apparece aos saflbados. Assignaturas:
Um anno 15$00Ò; Seis mezes 8$000;
Numero avulso 400 réis.

«O FILHOTE DA CARETA»
Apparece ás quartas feiras. Assigna-

turas : Um anno 11$000; Seis mezes
6$000; Numero avulso 300 réis.

Observações-Exceptuando A. II-
lustrarão Brazileira, as demais assigna-
turas podem começar em qualquer mez,
terminando sempre em 30 de Junho e
51 de Dezembro; sendo esta a melhor
épocha de se tomar assignaturas.

Para outras iníormações.com o agente
nesta cidade

Joaquim da Silveira Borges.

(4 12) PRAÇA SENADOR FIGUEIRA

LLOYD ÍZILEISO
«BORBUREMA»

Até o fim do corrente mez
tocará n'este porto o v&por
«Borburema», que em viagem
para Porto Velho,no Rio Ma«
deira (Amazonas) fará escala
pelo Pará, recebendo carga vi*
va e morta, passageiros, etc.
para os portos de destino. Tra-
cta-se com

Os agentes:
Albuquerque ê Cia.
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0 GATUNO ACCIOLY. |IC|1|ÍÍ
Affirmam do Rio de Janeiro, que vae TODO TEMPO É TEMPO

-ser -denunciado pelo «Tribunal de Con--j Somente hoje me foi possível levar ao
r. i j j tvt conhecimento do publico a resposta ao

tas. o governador de um Estado do Nor- 
J gr> j. chrízostomo. Quanto a sua pro-

te, que recebeu fraudulentamente o-posta mentiroza, nada me atingiu; pois,
subsidio de senador da Republica, a que í <W™á° « h°mem escreve e manda que

nào tinha direito, por
empossado no cargo de governador.

\ LEOPOLDO II
¦Falleceu Leopoldo II, rei dos Belgas

*ó soberano do Congo.
Leopoldo II era um dos mais estima-

dos soberanos da Europa, grande amigo
de sua pátria e um dos mais queridos reis
parisienses.

Elle amava Paris, e como Bruxellas
está a horas da grande capital, constan
temente mudava de pouso pelos vários
castellos que tinha espalhados por terras
da Bélgica e de França.

Falleceu com a edade de 74 annos,
pois nascera a 9 de abril de 1835, sendo
proclamado rei em 1865.

Na gerencia interna do seu reino
•Leopoldo II teve constantemente a lucta
dos conservadores catholicos e dos li-
beraes, tendo, no entanto, apesar da
grande maioria do povo Belga ser ca-

"tholico, assignado o decreto do ensino
livre, que lhe valeu grande opposição.

Foi um rei bom e amado de seus con-
cidadãos, causando sua morte irrepa-
ravel perda para a nação Belga.

Pí* ANTÔNIO TABOSA BRAGA
Tivemos o prazer de lêr a Polyanthêa

xjae, no Pacoty, .oi publicada, em ho-
•qfiénagem ao nosso distincto e sympathi-
sado amigo Rev.m' P.* Tabosa, digno e
amado Vigário d'essa Freguezia, por
oceasião do seu anniversario natalicio,
.passadoá31 de Dezembro*

Nós, queo conhecemos e o sabemos
digno das felicitações que lhe foram en-
dereçadas,' não podemos, embora tar-
diamente, deixar de ünir-nos de cora-
ção aquelles que lhe enviaram justas e
merecidas saudações; apresentando, por"nossa vêz, as nossas mais fecundas e sin-
ceras felicitações ao; ardente e sublime

- evangelisador, ao infatigavèl e destinai*
vdo sacerdote qúe, constituidò, por uma
^abnegação rara,- devoto dos enfêr nus

nao escolhe tempo, não piedè distancias,
não poupa sacrifícios, para levaí-lhes" o

^ultimo conforto, üo sentido de lhes se-
tèm abertas as portas da ultima morada"dois" 

justos, que e á bemaveaturànça'
¦ eterna.'- .V ; :";Y'-- ¦¦• '¦*•¦¦'¦; -

O chefe da commissão naval na Ei.ro-
pa, almirante Cordovil Maurity, recu-
sa-se a receber o couraçado «Minas Ge-

f raes», por não satisfazer as condições
do contracto.

o homem
| se publique e não assigna o seu nome,

se achar então nã_ pagga de um covarae; deve. saber que
6ua covardia, na cidade de Granja, já
chegou a ponto de ser rasgada sua ca-
zaca pelas pessoas mais baixas do lugar,
o que assim não se procedeu, porque a
plebe se considerou de procedimento su-
perior ao do Sr. Chrízostomo; não sup-

AO PUBLICO
Pelo Jornal do Acaraliü de 10 de

Novembro, se propoz o Senr. Gel. Ri-
cardo de Souza Neves, a contestar o
objecto d'um protesto meu e de outros,
publicado no mesmo jornal, relativa-
mente á vasantes, que o mesmo Senr.
fez, ou autorizou, no rio dos pàos,
abaixo do Marco.—Mas, longe de con..
testar-mos, confessou o dito Senr. Neves,
de modo implícito, porém terminante,
peremptório, a veracidade de nossa af-
Armação; desde que, declara, que auto-
rizou a fazerem vasantes ali. O Senr.
Neves, segundo o seu próprio documen-
to, só pode chegar até a raiz da riban-
ceira e d'ali para o nascente- Raiz é o
começo, o principio, a base: diz-se:
raiz do monte, raiz da serra, assim raiz
da ribanceira. Mas. em ribanceira, desde

ponhamos que seja este uma pes. ôa que
se coloque na baixa classe: é homem que
quer ser bom e errando, mas mentirozo
até alli! O Sr. Chrízostomo, pegando
na mentira desprezou a verdade em di-1 a base até o cimo, desde o principio até
zerquo o Sr. José Bellarmino não pre- o fim, ó impossível fazer-se vasantel
tendia proceder o corpo de delicto, se Logo, se fiseram vasante, foi além da
assim o fez foi ensinuado por mim e, raiz da ribanceira, para o leito d* rio,
Thomaz Rodolpho, quando toi feito por
ordem do Sr. Dr. Juiz de Direito de
Granja, que para esse fim mandou um
escrivão especialmente aqui. O Sr Chri

e, portanto,—nas terras dos protestantes.
Pelo que procede e subsiste o protes*

to que fica assim ratificado.
Em quanto o injuriozo epitheto de

vo»lhe intacto.
SanfAnna, 20 de Dezembro de 1909.
Francisco das Chagas Araújo de Maria.

EDITAI-,

zostotno diz que eu dei tamanha surra jcalumniador que emprestou nie, devol-
no Sr. Medeiros; outra mentira, porque
quando eu ahi cheguei foi logo condu-
zindo o Sr. Medeiros para minha caza.
O Sr. Chrízostomo diz ainda que o Sr.
Medeiros . foi amarrado para a Granja,
outra mentira, porque em minha caza
tirei-lhe as cordas dos braços, perante o
publico: Ora, que má vontade poderia
ter eu contra Medeiros, so elle nunca
me offendeu; a prizão que fiz foi de lei,
não foi fazendo beneficio a pessoa algu»
ma, se assim prendi foi porque sou il.*
Supplento de subdelegado d'esta po -
voação e até aquelle dia estava de ac-
cordo com o subdelegado d'aqui; mas o
mau cavalhoirismo d'ossa autoridade

A viuva do mallogrado dr. Euclydes
da Cunha declarou em juizo que seu ma-
rido tanto sabia das suas relações illici*
tas com o assassino Dilermando que
prohibiu-a de amamentar o filho, certo
de não ser seu, vindo assim a criança
a fallecer de inanição....,

_*®$*>«*— . <¦

Em transito pan. Fortaleza esteve
nesta cidade o Sr. Coronel Tiburcio

-Gonçalves de Paula, chefe situacionis-
ta em S. Benedicto. '-'•*:",•'.

O Eliscit? de IsTog-ixeix»^
cio Ph-arraaoeutido o±x±-
mico 3IJLVS.!__.,_£_., é o d.e-
p-arati-vo. cL© -ocLailooc 3p:z?o-
oix^a. © eri.ooxi.t.^a.cLo em
todo o _Bi?ía»zjil_ ____.3 -venda
nesta oicla cie'.

Felicitações
Innuraeras temos recebido, de boas-

.festas e entrada de anno-novo.-
A todos retribuímos agradecidos, de?

Zèjaindo a cada um, de per si, muitas
venturas no correr do anno incipiente,
-que se annuncia promettedor, pelo me-
nos de inverno.

chegou a ponto de querer me desmora-
Hzar, dizendo que eu não estava noex-
ercicio; tudo isso inccedeu, é porque
quando se quer nomear uma autorida-
de não se procura homem que tenha no-
bres sentimentos tudo serve, homem de
sangue grosso, homem destituído, ho-
mem imbecil, mau político, mau cava-
lheiro emfiim. E' para cauzar admiração
também que este subdelegado quizesse
proceder ò exame de Sanidade na pes-
soa de José Bellarmino Filho, quando
dizia que não ligava a menor importai*-
cia noa feitos da Justiça, abandonando
por completo o seu cargo. v :

Cauza riso tamanho despudor! Aqu1
fico esperando uma resposta para que
torne a voltar a imprensa, declarando
as suas inconveniências políticas, a suá
deslealdade com seus amigos de Granja;
pois, estão todas testimunhadas.

Éu e.mais dois amigos criteriozos pre-
senciamos a má ausência que S. S. tez
de nosso amigo Rocha Franco, dizendo
que tinha comprado d'elle uma terra no
secco para se ver livre d'elle perto de
si; que costumava a apossar-se das ter-
ras alheias; agora destarçadamente dis-
se a seu filho que eu detratava de seu
nome.

Riachão,12 de Janeiro de 1910.

Vitáliano Pereira de Albuquerque*

SALVE! 18 DE JANEIRO DE 1910
Ao caro amigo Y. Ponte

A grandiosa data acima, relembra-me
o dia do teu feliz natalicio, em que vejo
ò teu lar possuído do mais retumbante
enthusiasmo, por ver passar, mais uma
vez, o ditoso dia em que veio ao mundo
um ente tão querido, pelo que peço te
permissão .para, na qualidade de um
grande admirador das innumeras quali-
dades aprimoradas que exornam a tua
pessoa, alliar-híê á tào justaaleg_-i_, le-'
vando-t_v por intermédio desta modesta
felicitação; uma prova da minha estima.

Abraço te-, pois, sinceramente, dirigin*
do aos poderes Celestinos minhas sup-
plicas, para que recaiam sobre tua fron-

COP[A—Edital—O Doutor ClbaU
dino Maciel Souto Maior, Juiz Su-
bshtuto do Termo do Ipú, do Es-
tado do Ceará, por nomeação le j
galetc.

Faz saber que por este Juizo e cartório
do escrivão de orphàoa e auzentes, se
está procedendo o inventario e partilhas

Chegou li ontem da letra, onde esteve
veraiiean.io, a exm." senr.a D. Bellinha
Mendes, esposa do nosso presado amigo
Maior F. Epamin.ndas Pereira Men-

dos bens que ficaram por fallecimento
de Dona Francisca Coelho de Farias,
viuva que foi do Tenente Corouel Joa-
quim Porfirio de Farias, a requerimento
do Tenente Coronel Alexandre . Soares,
como herdeiro cessionoiio, uma vez. que
comprou toda herança que por direito
venha a caber aos herdeiros Major joa-
quira Porfirio. de Farias, e sua mulher,
Jião Maça rio de Farias Leite, Pedro
Pere _ e sua mulher, Martinho Pereira
de Araújo e sua mulher a Ptulomena
de Farias Torres, filhos e genros da tal-
lecida Dona Francisca Coelho de Farias;
portanto mandei passar opresente edital
com o praso de trinta dias, afim de se-
rem citados os herdeiros auzentes, Te-
nente Coronel João Capistrano de Sou-
za Vasconcellos, casado com Dona Iza-
bel de Farias Vasconcellos e Lucidorio
Délmiro Porfirio de Farias, moradores
na cidade de Chaves, Estado Pará, cujo
praso correrá no cartório do respectivo
escrivão, devendo os referidos herdeiros
comparecerem em casa de minha resideu»
cia ás onze horas da maúhã, no dia que
for designado, findo o praso do respec-
tivo edital. E para que chegue a noticia
a todos e ignorância allegar não possão,
mandei lavrar o presente- edital, que
será lido e affixado no lugar do custume,
e publicado pela Imprensa.

Dado e passado nesta cidade do¦ Ipü.
em 10 de Desembro de 1909=Eu José
Antônio Coelho, Escrivão o escrevi —
Ubaldino Maciel Souto Maior—Estava
sellado com uma estampilha estàdoal de
trezentos reis, e esta devidamente inu-
tilisada. Certifico que publiquei e affi
xei no lugar mais publico desta cidade
o edital retro: dou fè Ipú, 10 de Desem-.
bro de 1909- O porteiro João de Audra-
de Caxias—E nada mais se^ continha
em dito edital e certidão nelle trans
cripta, pois bom e fielmente, para aqui
copiei" do próprio original o dou fé.

Cidade do Ipú 10 de Dezembro dr*
1909. Eu José Antônio Ciêlho, Eácrivào
qua o escrevi e assigno

O Escrivão
Jcsé Antônio Coelho

*««%TSISÍ -<IÍt3!6f3?-**~ •&&*¦*

Enveloppes e facturas=imprimem se

Cartões de visita=imprimem-se,era 5

te. cândida mil Venturas, de que tanto í>«sta Empreza
és dig-no, e que etiCnntíe o caminho ig-
noto do porvir alcatifado de mimo&as ílô
res esperando quo possa fazer te egual minutos—nesta EMPREZA.
demon?trat:ç o de amizade, por longos .—.^^«k^—
anuos aiaVia | TABOAS DE UEDKO, de
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l Tidos os produetos do Sr, Bernardo
Caldas ei.era.t.an. pe : - ne?ta cidade,n .
«Drogaria Guimarães», do Sr. Júlio Gni-

I maiães, na Kua Senador Paula e na
j «Pharmacia dos Pobres», do phamaceu •

tico A. Cláudio Rangel, na Kua da Au •
1 "icra. Era Cam. cim, na Ph;irmaci_ do í*r.
I.J>aquim Arthur de Carvalhc; e no Ij 11,' na «Loja Carsthcúá», de Luiz Jaccme de
.Mello.
I Tem a sua fama na voz do p. vo!
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S0BR.4L--Í.ARG0 DO ROSARíO-SOBRAL

Empreza de Navegação
í||í| L-. LORENTZEN í|||^
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Este vapor carregará^ todoa os mezes,
a 10 em Pernambuco, passando por es-
te porto em viagem até Manáos.

Dispõe de vastas accommcdações para
cargfls viva e moita e recebe passageiros-
de l.a e 2.a classes.

Além desta, a Empreza L. Lorentzen
mantém o serviço regular de uma'li-
nha directa de Camocim ao Paia..

Para qualquer negocio tracta se com
OS AC4ENTES

Nicolchi á, Carneiro.
Camocim, 19 de Novembro de 1909.
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Avisos Especiaes
-j_-i---!Ei__g--a^-Í5é-^:;-^5^^

Dr. Luiz Gostai ;í
-JNf-Çeciioò <3.a Kl- c3Le W. c3.©

SOBRAL
Acceita chamados; para esta•¦•óÉlafde

e log.are8 do interior . É
Rezidencia=I P U í.

DR- Js/E. _tvi_A_i=iiisr__3:o'MÉDICO E: PAJRlTEI'RO
_Dái consxiltas das 8 ás IO

horas da raanhã íla"PHARMACIA MARINHO"
CHAMADOS A QUALQUER HORA. /
Acceita-os ta±_o.TD©qcc_.

jpsu-pa os 3?a:c__t;as serYíáos-pela -Bs-b-eacia d© FA-traro
-jé òiztros x>_^Q:ss:i^-t::i-Q''S a

SolDonal

Dr. Ribeiro daPrpta
D-víLEIDIOO

Conluítass de 3 ás 10 da manhã na"PHARMAGIA RANGEL"
Chamados a qualquer hora-

Acceita também chamados, para os
logares servidos pela estrada dé ferro

e para os próximos á esta cidade.

:Fac3___?e _ET- Linliares íeccio-
na _Po_t?fULgi3.©!2, ITi^an-cesa ©
Geograpliiana casa de suaresi-
dencia a.praça Duci-ue de Gax-as

-?r;i-?5/_.í!a____---_-_--2WKi-5èíâs_^^

W__t___i __«___.

enáo chegado ao n
Alli.

u: io conhecimento. w,w lu yiMf

w Á^ÜMr y;U liilii

tão faBri
S&G0MP.yáo Maranhão, e.a.M
cuío"rotulo| em tu

José Pedro Soares Sobrinho tem abei to
o seu ffabinete dentário á rua da Au»
rora onde poderá ser procurado da 7
ás Í0 da manhã e das 12 ás 4 da tarde.

cando cigarros,
lhante ao aue usamos nos nossos

do sêmen
V

»y.

protestamos contra este acto criminoso, visto como a dita marca E' MJíOSSA
(PROPRIEDADE, conforme registro feito nas Juntas Gomínerciaes desta prpçae* do Rio de Janeiro, constante da publicação, feita vem devido tempo pelo

.DJ^SOIO OFFiGÍÀL da Republica.
Acabamos de intimar aquelles Srs. para retirarem da circulação aquella marca, ¦

que somente nós podemos uzar, estando resolvidos a propor
acção criminal no caso de não sermos attendidos. 4

Prevenimos portanto aos nossos numerosos freguezes e aos consumidores
em geral que os ^7-_e.-irl._C_>_^.-OM,"'r^ ¦*»*'*a ^.-r«--^«« —«.}£?_

.L"Eüa is^
¦E]-___:G©ll©-__-_t©s oo__x_.xr3.oc3.os-

. Local arejado o no centro da cidade
Mesa D6r__ ..preparada-e acceiadiss'ma.'¦.** Preços módicos

-B01>T-0 ÁpOETA• —Rui' Coronel Joaquim Ribeiro=
*>s 8ète.Domingos de S-. «José

Devoção muito milagrosa,
Um volume brochado
nitidamente impresso

JL^OOO _Ê^._ffiI®
:;^ Vende-se NESTá EMPRESA \

O QUE DIZ UM RÍ-PRESENTANTE
—DA— ;

COMP. FIAÇÃO E TECIDOS
DE PORTO ALEGRE

Sã»-Paulo, 2 de Julho de 1908.—Illmo.
1Sr.;João da Silva Silveira.--Pelotas—At-
testo que, com o uso de .alguifs frascos do
vosso ELIXIR DE NOGUEIRA, SaLSA, CA.

*ROBA E GUAYACO 10DURAD0, fiquei
completamente restabelecido das manifestai

..^ções sypbiliticás.'^Achando-me hoje depurado e forte, acon-
• selho aos necessitados a experin^ntarem este

.^.poderoso temedio."ih*rur.r09aiaMrdeslB0US0,ia('rae";Tenham, 
portanto, todo cuidado em exigir Os verdadeiros cigarros ZIG ZAG. fabricados por

De Vmcê. Amigo Obrig. . '
Augusto Ceso.no Mariantefj mm^^m^m '^ím^m-Ç^MWÊÊà^ -fiSB'-i_M:_Í_Síí-Í:'É_BÍ-^_ÕÉ'! 0$k

sâo fabricados un/ Vmente por nós; continuando a empregar na sua confe^çgo, fumo dò pri-
meira qualidade l papel com o seguinte carimbo duplo, impresso a letras d'agua e a tinta

Üp t|p

í fisH-fli

^-..'¦'.r~;.^-' '**' "*-¦. -!.!.i' -

ZIG-ZAG

(Firma reconhecida).
Vencle«sé ' nas boas pharmacias ej

drogarias desta cidade, e nas de For»
taléza,

Fabrica^=Río Grande do Sul
PELOTAS

I
»-.-&

•S. Kit * st- « i 1§ i

mm mm &<&&&&
wd i tí o, M I 1 <_%.
L.ijg h>. i'i r- i~, !'- K) D. ¦?»¦"•-*»

J-*,AB "tií ;:í1 l-.ía ::^_v. i»*1? ¦•>>

K_3 5ífc-_* viV.iíf...- X__a» *«?•«•

(Sp*-""^ _ffe. ;á
R^S@

ií 5 <^pç*. Z-^íís** :ja*í».'
^'i-O-.^S oít 3_-*. ÇÍoÍ_#pp!"C -.«M

¦ 

. 

:

Aluga-se o ma,, á Pr^ça -8ô--Vi 4a!
c.í'ns',Kb.BS ebmínodoB, b^-m sí-ejáda, } in í-
i.«i)a do novo—a tr.âtífr com. I
Domingos Deocleciano de Albuquerque?"

í ^i
sa
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